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A epilepsia e a sexualidade são fenômenos universais que ocorrem em todos os povos, 

independente de classe social, grau de escolaridade, religião ou orientação afetiva e 

sexual. A sexualidade, enquanto dimensão da existência humana expressa no, e pelo 

corpo, mostra que somos sujeitos de desejos e de deveres. O desejo abrange o sujeito 

em suas diversas dimensões: física, psicológica, sexual, estética, espiritual. O corpo é 

espaço privilegiado de manifestação e comunicação de dores e prazeres. Nosso objetivo 

é refletir sobre o mundo vida do sujeito com epilepsia na interface com as relações 

afetivo sexuais. Os resultados de revisão bibliográfica sobre sexualidade e epilepsia 

mostra que o mundo-vida do sujeito que experimenta crises epilépticas é marcado pelas 

dificuldades de criar relacionamentos afetivos e sexuais, Apontam também escassez de 

pesquisas acerca de relações amorosas da pessoa com epilepsia. Desse modo os 

preconceitos e estigmas são incorporados pelas crianças e adolescentes nas relações 

intrafamiliares que vem no decorrer de séculos tendo dificuldades de assumirem 

filhos/as na qualidade de sexuados; na instancia da escola o dialogo esclarecedor de 

dúvidas e conflitos são sempre adiados para o dia seguinte. Imbuídos de preconceitos, 

mitos e tabus são estigmatizados. Cabe à universidade investir na formação de 

profissionais preparados para compreender a sexualidade da pessoa com epilepsia e na 

pesquisa com grupos de familiares com filhos/as com epilepsia, afim de atuarem na 

diluição de preconceitos, tabus e estigmas que, materializados em práticas sociais, 

impedem essas pessoas de expressarem a afetividade, o desejo erótico, nas suas diversas 

matizes.      
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